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Para esses outros, porém, estaremos dis­

postos a repellil-os com severidade , e 'por
hoje lhes diremos: deffendei-vos das graves
accusações que pezüo sobre vós, e vinde de­
pois atirar a primeira pedra, que nós. vos

apontaremos o alvo ao qual a deveis dirigir,
porque os Srs. do Conciliador não têm as

vestes prcsti tuidas.

Numero avulso 160 réls,

Desterro, 2' Ile Abril de 1873.

OOl.TI.O se descobrem!

J

Uma má defesa de tã& abalisados cara­

cteres da Reqencração, jubilados na arte de
renibuir-uos com usura quando lhes devol­
vemos intactas as manhosas accusações que
assentao com incontestavel razão em seus

apuniguudos mais distinctos, vem patentéar
a tacita confissão qne fazem de seus actos

reprovados, quando revolvemos as cinzas
aiuda quentes de seu nefario passado, e le­

vuntaruos a pouta do véo que aiuda os cobre
na actualidade.
,Apanhados em flagrante delicto, assim é

que vêmJl. bail ha acerca da questão do for­
necimeuto; porém, pallidos e nebulosos, sem
clarearem os fnctos que profligárnes á luz do
sol do meio dia, e que viverá como noâoa in­
delevel DOS tristes fastos de nossa provincia ,

para vergonha dos cynicos especuladores do
liberalismê e horror de todos ...... de todos
os bons caracteres.

• ,

Ultrupassnriariios os limites da justiça em

. que nos CGnservamos, e imitariamos a im­

prensa regeneradora, se não fil.es�emos se'­

lecção da pal'te sil e mOI'al do partido libe­
ral quando nos dirigimos com energ.ia CQ.ntra

� rnel'Cllu.JreS do l�llljJlo uc.;sa poiit.ica. qUt!-I
rvorllQ. '.e propugulHlores da moràl
et

.

�eotJtn
elles � cn tradicçllo de um pas�ado re­

cente, I 'alllQi fclizes- S� put!e&;àc.ijl,d-s
)'iscaf-o da histol'ia patria !. .

Diz o articulista, que apena.;; censurou o

T'atronato imrnoral do Sr_. Dr. Accioli porque
çUJria dat o fO'rlle�imellto a um sen amigo,
o qtle está provaclo pela visita que fez S. Ex.
1:10 q llartl;ll !
Já S1't vio maior disparate ?I
E' mesmo imp�opl'Ío de quem BúO tem ca­

bedal paea ulna raznCl de ordem sér"ia !
o Pois o Sr. Dr. Accioli para desenvolver
protecção sobre fornecimpntos necessituva ir'
RO quartel, quandf) a toda hora estava.em
contacto com Oil Srs. CO!1lmandantes '?
A gente hone,;ta de todos os partidos dirá

que o incansavel :::;1'. Dr. AccioJi foi occular­
lnen1.'\) inspeccionar o aboletameuto das trc­
lla� moS'trau�o assim q ue esses bru vos \el'ão
dignos de toda a consideração e solicitude
ua primeira autoridade da !Jrovincill; e que o

Sr. ajudante d'ordens\ Dão tiÓ da vez em qtle
falia a Regenel'ação, porém em todas q lIe foi
ao quartel, procurou com desvelladn dedica­
çno dar as providencia,; que lhe erão recom­

mendadas pelo solicito Sr. Di'. Acrbli.
Deixemos pois esses escriptores entregues

I\OS justos e imparciaes j/iÍzos, e elIes que
digno se na carencia de factos para aboca­
nhar reputações illibadas não se aproveitno
d'um atamo pam dar-lhe as largas propol'­
cOes d'um castello.
•

Estamos pel'suadidos q ue a q uebtão q ne
fal. o objecto de nossa'réplic8. foi aventada
só para oftender ai:Jda que indlrectnmellte ao

nosso amigo Sr. José Delfino dos Suntos.
cltrtamente pelo odio e má vontade q lle con­

tra élle nlltre um, um::i6 dos redac.ores da
llegeliera�o, pOI' motivos que Illuito o bon­
l'a�, q uaud'o na q ualidaue de juiz do commer·

cio pugnou com applausos de ·muitos libe­
raes sinceros,· pela moralidade de noss� praça
e que tanto tem degradado áql1elle que sem­

pre procura feri l-o, e que mesmo ns as­

sembléa provincial p�ocurava inverter seus
nctos, pes�do COUl parva e ridicula severi­
dade as pulavras e syllabas proferidas pe!0
nosso amigo, com9 se os proprios Demosthe­
ue:; ono ti Vcsselll lapsos no correr dus discus­
soes '?

"

Para GlS horne�ls de bem, o nosso amigo o

Sr. José Delfina dos San tos deve valer tanto,
com<4 valem para 110S os honrados cidadãos
do partido liberal, aos quaes sempre tribu­
tarelOOS respeito e cODsfderação, e a quem
nossas divergencias politicas uão interporao
11m aby;;rno que possa privar de cbegarmos
junto delles, respeitando sempre suas quali­
liades pe:5suae.:;.

A opinião publica lião se d isv ir túa , ellu
segue sua marcha uuiforme, porque tem re­

gl'as imprescriptiv eis, máo grado a vontade
d aquelles que PI'OCUI'1\o corrompe-la e pI'OS­
t itu i-la.
Baldado iuteu to I e ll a ha de marcar corri

o sinete da reprovação geral as frontes dos
leprobos que procurão occul ta r-se no meio
dos bons caracteres, fugindo á viudictu so­

cial.
O escriptor da Reqeneração, pungido pelos

remorsos q ue lhe CUI·rÓt.Jm II couscieucia, vem
em seu artigo de l7 do corrente, sob a f'py­
graphe -a incúria do Sr. Lamego- trazer
o mais formida vel libello accusatorio contra
os vultos mais salientes do pa rtido l ibera l ,
que receberüo e n iurla recebem, como pre­
m ia de seus crimes, o ince nso e myrrhu de
fleu,;; adomdores .

Apr'esentando o noS'so re;;peitllvel amig.) e

uellemerito cidadão o Exm. Sr. Barno da

LII�llla, como responsa \"al pelo de.';}lstre que
te'Vfflug;1r na.:; ui i ':11, . Jo ar.···unl de maric
nh'll, Qlliz de 11tH. -11I'hl pl'"Henir o publico,
qne é 1J1n_J:�.eccatlr) \"l'nilll, ü qlle pe�'l sobre
o eng'enlrPTr'o d�sse arsenal, o 'énndidato dr)
partid,) liu,�ral ,Joilo u ilt' O A Alvim,
qne cllínpl'e detfendel'-se da. pecha ele nf'gli­
gente, ali ignol'Hllte em sua III·te, e sobre

quem pesará a responsabilidade de tantas
v ict ill1as.
Quir. aintl" o escrÍptor' da Regcllcl'ação tra­

zer ao tribünal o ex-inspectol' da allund(·ga o

SI'. FJ'lInci::ico Jotié d'Oliveira, cum todos às

aggl'a\'antes de sua re.3pollsabilidaue pessoal
subre o illc<:>ndif) daquelia J'epartiçflo. que illl-
11101011 pobl'es victima", e deixou na orpltan­
dade familias iutpirns, ::ielfl que:;e dé:,;se lima

satisfbçüo á sociedade cflthal'illense, sepul­
tando-se tlldo (�m my:_;tel'Íoso ,;ilcncio, pal'l\
logo apóz. como Pl'emiv dessn iniqllidade,
seI' levado ao capitolio presidt'licinl, distin­
gt.âdo com cOlTifollendaoJ bOllorificas !.

Que desvarios e crimes da passada situa­
cflO !
-

Que feliz:es seriamos se os vossos ad1lli'ra­
dores não uos ubl'igasselll a descobrir eS.:le

vaw cheio de sflllie e miserius!
EI'ltrt!tllnto as accusaçO,"S feitas pt:la Re­

(o/'ma e pela Ilcile"l,erartio, que a lIlacaqlleia,
uflo resi.5t.em ao e.;callH'llo da analyse na ap­
plicação feita ao no,;so I'espeitavel amigo o

Exm. Sr. barão tia Laguna: ell<ls dissipno-se
Rnte a evidencia dos factos, ficando elles
bradando e pedindo reparação dos seus le­
gaes responsa vei.:;.

As officin!\s do arsenal de marillha que
soffrerno a catastrophe pelo desmoronamento
da montanha, furflo construidas s@b as vistas
do engenheiro Al\"ils, e todos sabem que o

i lI�rector do arsena I, a penas preside os tra­

balhos da construcçilo, que são afftlctos aos

engenheiros. imlllediatos re;;ponsavei::i na

parte concernente ao plallo e solo destinado.

S. Ex.. o Sr. bal'iio du Lagllna, erguendo
R VOl. no senarlo, de que.é digno membro,
disse, sem ser conte�tado Até hoje pelo en­

genheiro, que mHndou lia tempos proceder
a exame LIa morl'o de S. Bento, e qlle se não

encoutrolJ iudicio de perigu algulll, e que
nem recebe0 1I1timamelltt:! reclamaçno algu­
lua, sobl'e fulta de segurança UIIS obras.

D�ixemos a Regeneração e a Re(orma en­

tregues ao destino que llles fui fadadU pela
::iua má sina, querendo apresent.llr como alI·

tores 03 q\le uno são mais qne réos confessas.
Não nus encarregaremos de defendel',hoje

o Exm. Sr. barno ua Laguua, sobl',e todos us

topicos dos artigos aCCtlsa torio;; da llegcllc­
]'ação e /le(ol'1na: será o officio do candidato
do partidu liberal de Sar�ta Catharina ú Sr.
Jo1'1o de Souza Mello e AI vim, engeuhciro
das obras civis e Illilitares du arseual de ma­

rinllU da curte, (l"elll u fUI á.

Sem com tudo seguirmos a senda odiosa
da Reqeneraçõo, esperamos como carhari­
nenses, que o SI'. Alvim recobre seus brios
como eng-enheiro, e qne galhardamente se

defenda, como fez o nosso distincto amigo o

Exm , Sr. barão da Laguna.
Eis o officío:
c. 111m. SI'. - Sobre o qlle diz a gazetilha

do J01'Ilal do Commercio de houtem, cumpre­
me dar as seguintes explicações para que o

sen ti rnento, geralmente ex per imeu tad o , do
in fortuuio alheio "na catastrophe occorr ida a

27 do corrente no arsenal de marinha, uno
leve o juizo do publico a erradas apreciações,
" Com effeito, como V. S. sabe, no mez

,de Abril do anuo passado cahio um lanço do
muro do convento de S. Bento, mas não no

mesmo lugar onde aconteceu o ultimo desas­
tre, e si'll no eilpaço entre as duas offlcinas
de ca rapinas e pe lieiros, soffrendo ambas al­
gu ne estragos nos extremos respecti vos. Re­
moveu-se as terras e pedras roladas, arriou­
se 1);; restos do muro que eutestuva com o I'e-

ferido espaço, e tnrnbem toda a muralha ql1e
guarnecia a face norte do convento, que por Viva o pnrtido conservador !
uba ladu ameacava ruinn,
" O desaburncnto de agora fui lliai" para GI<;Hia ao Capililo de Fragata o Deputado

leste, e onde o talude da montanha parecia Gel'ul Thomaz Pedro de Bünncourt Coirim I

gamntir li estabilidade do terreno,
-

No tclegramma abaixo lranscriplo verá o
" Nenhum illdicio pl'ecedeu o d'eamorona-

publico Calharillcnse que a ilIustr:lda CaOla-
mento, e se qualquer sigllal de perigo tives-

d
.

I I.. d f L,.I
. 1'3 dos Srs. n�pull tios recebe0 om seu seio

se h" vidl:). �Ó as JJ\lle ""'s o UIll�í' <.) C1-

'.L4gltHuo 1"�l\reseul'''le ":"ru Pru\ iuc (lullU Ilbatidll podúrJll !Ser obse ido. as O"" "1' ...., J.!�

mest1'tl de carflpinas, que se a��� n� edifi- Sunta C .•dwi\i�"'u de Fragal. Tlromaz.,_,._,.."...
�l ille\}l'll",:>M!Itei"'�MI'lttIlf"I1.��hII':� pr�
lDunho tla.que a ue::ilocaçao dtl rnll:lS8 enor- como filh'lda extorsãu e ti". in�moralidutle, o
..wé ruS.Jl.,p.edUA.op.ltr-a.d pda �o fiipl-61na exr}cd�d p1l�a CÚlt1ara l\lo-nici'pal-
das a�lIa:i plu\'Íues, foi instantanea sOI'pren- desta CaIJil31 ao Engenheiro Sebasliüo An..-
dendo a todos. lunio Rodrigues Braga." Os boatos por nHi propalados, de avisos E' as,im tlue a aclllal camara do!' SI·S.
dos revel'enrlo" fr'ades de S. Bento, de recla- é
m.açOes do SI'. commantlante dos llprendi:t.es deputados, emporio das id as consrrvado-

l'nel�Or':lS de pl'e:>elltirnentos do sini"tr'o, etc., raso zela o direito do cidúdlio, direito, ql1e
n!lo se fundam na verdade, Sni) inteiramente. o partido liberal 'Juiz extorquir 110 legflimo
gl'lltutos; seudu para lastimar que na pre- urplllado Colrim, emprl'gando li rrllude e

sellça de um acontecimento t1'l0 triste haja pralicanuo com oSlentaçflo cynica, CICios só
quem.:;e },.Hnbl'e de e$pallJar noticias falsas vlslos nos reflllblicl1uosuO Prula ..... Sua ai-
pura autorisar i:nputaçoes e censuras mellOS m1l, Stla pahna.
cabiJas,
" Deus guarde a V. S. - Directoria das TELEGRAMMA.

obras civi� e militares. em 30 de :Marco de
1873. - I11111. SI'. capitãO de mllr e glierra
José Antonio de Siqueil'll, d"igno inspector
interino do lll'Senal. - João de SOi.;;a Mello
Alvirr, directol·.

"

rado como intruso, reli rando-se envergonha­
do da cama r;:l !

Agora, em 18.73, vai reproduzir-se o

mesuro Lclo.
Ao Sr. Dr. S. A. R. Braga roi enviado

um diploma 'cvit.lenlemcnle 'uullo por ser

filho da fraude gerada pelo despeito e C04

guelra partidaria _

A' cnrnura dos Srs. deputados porém roi
já apresentado o parecer da a.· commissão
de inquer ilo em que, condemnamlo também
o procedimento que leve a carnara desta
capital, reconhece C0ll10 deputado pela pro­
viucia o 111m. Sr. capltüo de Iragutu Thu­
maz Ped 1'0 de Buteurourt Cotrim.

Morali�em "S IIOSSoS leitores esses d,"IIS
Iactos e a conclusão defluirá perfeitamente
o carncrer dos aurores do escnndalo muni­
crpal de 1861, C0ll10 o dos que coucorrerão
para a indcce .. ela de 1873.

Fui rcconhecido hOJe sem a menor oppo­
�iç{lo, o tomei 3s5en10; li camara Jlorétll re­
le\"oll Ufl respomabilillade ,lOS culpados.

lIio. 22 de Abril uo 1873.

T. P. B. Cotrim.

Em 11111 tle 1l0S�O� artigus anll\iÍt"'es em

que falI;. \'inllOS s(Jbre li apuração feita pela
camar,1 d(\sla capital dos \'olus para um

dep"lado, di�selllos as seguinte:, palavras:
- «Co�olem-se porém os IIOSSUS currdlgio-
narios: não esl;Í ;linda ganha a parlida. PCIl- Sob a epygl'aphe de-Réo cOllft'sso- vaI.
de da carnara dus Sl's. depulados li decisão tau á carga a Regcneração- wltima para
final do pleito, e o parLlmenlo br:lzileiro lem aggredir ainda o acto do recto Sr. Dr. Ac-

já por mais de li til a vez expellido de seu
.

cioli que soube ?r'omover nos t-el'IllOS da lei
seiu mais de um depulado feito por uumea-, os officiaes para Q corpo de artilharia ela

- guarda nacional desta capital.cao »,
S DA' I'.

Till Hil ii c01l1LlIlÇ,1 (Iue. lia hora lIa Dil. a llegeltC'/'açâo que o r. I'. CCIO 1
1 querendo desmoralisar o commanuante da-

ilrllaq!;lIra. IlÓS linIJilmus lia illuslri,çi'lO o quelle curpo e favorecer a pl'Otegid·.ls do cir-
crÍleri() da cllmara l-lrôlzileira, lal era ii jus- culo appro\'oll a proposta alterada pelo com-

da c:lusa que dd�lIdiamo�! mandaute superior.
Denlais tinhamos 1I11J exemplo n;1 1'1'0\ ill- Como S<;l a"d�smuralisaçno partisse de um

cia. actG jUtito, de um act(9 que o prDprio escri-

Em 186 t apl·l�scnloll.se na call1:Jra dos ptor, anda a pegar-se por têas de aranha
.1 para o illlpllgnar sem flllldamento.

Srs deputados (J 51'. Dr. João Siheira ue Cita o lll.t. 48da lei de 17 de Setembro de
Souza Cvnl um diplom,l illegilimo polssado 1850, quando este (MeSmO artigo é que mais
caprichos:! e arbitrariamente pela camara favorece a iuteirez:a da que.3tão, poi!> SE'glln-
Illunicipal desla cl1pil:II. O parêCel' da do R boa hel'llleneulica, nno exclue na ordem
corlillliS,.iio tle poderes. que eXiltllinou a do accssso os sargentus, seniío aqut'lles que
eleiçilo que th era Ioga r u' eSSa occtlsião lia nno esti verem em condicões decJ<I radas, isto ti,
IHO,·iucia. condelllllillldo O proce(ler da ca· nus condiçoes de eleito;: ora se o artigo cita-

mara Olullicipal, deu Clilrada no parlamen. do 6 o me::imo qlle recommellda a o1'demgm-
lo ao Sr. Dr. Francisco �allus d.1 Luz. de- dual do accesso do posto occupado immedia­

pUlado prelerido pela illuslre llltlnicipalida- tamente �nrerior: ;;e uilo exclue os sargelilos,
como concluil', que !lOS propostos estes nno

de 4"e lhe nl'goll o re�peclho diplullla. tenhão dil'eitoti superiores na concul'I'encin.
Em �essi"" de 1 S de lII.do tl'aqtielle :!Ilno de simples guardas, que nunca se Hpresen-foi approvaLlo esse parecer, l) o Or.

Sil\'Ci.j táriio .�aqller fardados?
\"t'ir.1 (113 Souza, que a pedi lo de seus arnj- PUI't'ce C]lIG o escriplol' direl'te se cm ar-

gus fora llc[elJUcr sua eleiç,«), fui (,ollsidc- b'LlIl1\.!lltal' o cOlltrllrio, jl1gulldu t.Ii"parntes do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 o CONCILIADOR,

Qqant]1J escrel emos o ílrl igo do nUOlero
'<1II'ecedt.:lllC nfto lillhalllos dilUOS ;dgllllS sobl C I .,.".========""""=========

[) popul.lção uas cschulas ueslu capihl. nada \
r.ollsl.lndo ii re�peito no lIIó1ppU cSlatistico

qll(: linl!amos e lemos Ú I iS!.I.
Huje que, P')!' ob�e\l-uio OlllivélllOS, do Sr,

Joflo Josó do Hostis; ibeiro d'Almcida, digno
Ollcarl egado da ill�lrucç:1o rubi ira da pro­
,'illeia, 11m quadro elll qlle e"llÍ declalüdo o

numero tI'l alumllos qlle fle�llelllúi'IO du­
rLlnte o Llllno pro\imo findo ilS atlLIS ua pro-
'vinl'iil, irrlllos d"nd\) aOS lellores Illais essas

nolas Ú méJida que se for llpreicnlalldu II

o(,Ci1siüo.
Em auJilalllcnlo Jlois ao que já dis:,ómos

110 numero passuJo, ílccrescelllalCIllOS hoje,
qlle a poplllaç;'lO rcal das onze esdlOlas das
duas frrguczias dl!sla cilpilal é de 661 11111111-
nos, del'endo per conseqlleoda sêr a fre�
quc.ncLI média ;1 que, por rOllhccimento
pralico, dêmos !lO primeiro arligl" isto é
5UO,
... Frr�l1ent<írflo [IS esch, las publicas 4.G'7
. a11l111110S e as particulares 1 !H, Cada
alunlllo rI,IS eschu1.,s !Jublie,ls deslll cilpi­
t,'! CllslOI! á província nada menos ql1e
14826 I.� í réi.:i, es!alltlo ti poplllllÇ;io na ru­

zã o d.e I d 11111110 (In r a 11. 98 rH'S�oas.·
No fim ti 1 al1110 leclilo de 1872 forflO-ap­

provadus 19 allill1110S uas escolas publicas
011 1 de cada 2i.57, 1l�0 entrando nesle
cal�tdo os rias esc!luLls partirularcs por le·
rem estas comc(�adu n fUllcriC)nar o allUO

pas�ildo e nflo P'OdCTCI1\ por i::i�o (1pre�cnlar
illl1lll110S promplos,

medo qlle fez no seu recommcndavel artig·o.
Se uno houvesse sa rg-e n tos no caso de serem

promovidos, ainda os da proposta não esta­
vão no caso de ser nomeados, porque nunca

se rinhao u preseu tado em forrnuture alguma
e é voz publica que d iz iao alto e bom som

que. só se a presen ta rião COIOO officiaes, já
.

vê o escriptor que uma reluctaucia desta
orrlem era uma innnorulidade ser ga lard oa­
du , ao pa:5so que o;,; sargentos, prouíptos, far­
dados erüo preter idcs.

Se a lei consag-ra no a rt 47 a prefereucia
para:1 nomeação de inferiores os q!le estive­
rem legalmente izentos do recrutamento. E'
u ln pred icado q ue o torna su pe rior a q ua lq uer
simples g'II<1I'da; se tem a inda as coud içoes
para SOl' eleitor, como é que nao estüo co n­

sng rud os seus direitos eru lei, A lei fui
omissa nisto corno' o tarnbem foi quando tra­
ta dos guanlus , q'le não declarou que fossem
'O;; que prestassem bons ser,.. iços, uius neste

1 ponto deixou a boa
í

n tel ligen cia do exacu-.
tal' qlle, per exemplo, teud o de nomear um

subalterno não deve deixar um 'bom g uanla
para nomear a UIll relachado , reverso ao ser­

viço da mesma g'llêll'da nacional.
Vê-se pois que a injustiça de preterição

feita não só a'sargentos como a outl'OS guul'­
(las qlle melhol' serviao para aqllelles que
havião sido encaixadus lia proposta, SOlllente
por inflllencia de certos all1ig'o;,; alguns se­

g'undo se dil. em paga de sel'viços obtid0s ja
por um iucenso na impl'ensn, já por uma

cessrio em'politica, era preciso ter qualquel'
cOI're.ctivo, ao menos de q1Jem ia fazei' tues

Ilomeaçõe;,; qne superior a qualquer cúmpro­
mi550 lião podia nem devia ser manivela do
Sr, Pinto Ja LIIZ, assignfllldo de cruz o que
a slln alti?otellte vontade exigia.
Ruqllel' o e:icl'iptol' que, lhe indiqllemos

aonde está con'-lflgrado o dil'eito de Illltiglli.
clade dos gnliFl!as e sargentos'? ·Para Ililo

l'epetil'lnos u ql1e já antes dissemos, bas-,
tal'á sómente I'e;,;polldt!r que está na moral i­
(Iade de quem fpz as nomeaçoes, qlle pl'oce­
deu de"aparxonfl\lnmente; está nl\ logica do
bom 'senso, está l1a concatenução hal'1l10uica
qne é pl'eciso g'uardur, que se chama - or­

dem -,
Se o escriptor não le\'<\ Lolos é pOI'qlle não

temos pf\l'entos com Clll'coreiro para os ITlon­

dar dai', porém creia que erl'ou pela ceguei-­
,'H de npplilllclir Q seu idolo, o SI'. Pinto da
Lul., que é um nosso cOI'1'eligiolwl'io, etc. elc.
Diz o escriptor que não lia T,al'allelo da

s,lIspenstlo illlaginada do SI'. Pillto, para a

real ao ex-commHlldante do corpo de 'c3nll--­
lal'ia da cidade de S. José. lIa um ubysmo
enorme entre. o imAginal'io e o real, assim
cumo entl'e o escriptol' que maneja a pellna
COI�l cOllseiencia e arlllelle que a Illercad('j'l
nam tunar as agllas e COIll ellll turnlr a
.

-

pe�cn.
'

Nada no,; falloll do tenente-coronel Cravo,
pOl'q'le o desl1jJtisrno fui fero e pe;,;auo do

gl'ande Bp,y o Sr. AJolpho de BlIl'I'o;;: é mais
lima victoria pal'a ,a innocencia quando!l
lrÍstorin acclI�a e que ning'uem cOllte;:jla.

SECÇÃO GERAL.

Frequezia de _V. S, da Lapa do Ribeirão,

Segllndo o receuse.uueuto a popllliJç;ío
desta f('('guczia é de �,,274 almas. sendo
2,;S7� do rór hrunca, 27 i parda e 42.2 pre­
til.

São (lo sexo masculino 1,602 e tio remi­
nino t,6·H. Srbcm lêr 296, não sabem
2,978, li que quer dizer que de 10,06 pes­
soas urna apenas sabe ler !

A popu lacáo di\ide-sc pdilS seguintes
nacional d.rdes: - (Jrazil 3.2ij I, 'Portuga!
S, llespa nha 1, Ardea 37; e é: - Livre
2.867 e escravu i07.

HiI, pois, na Ircgueziu do lliheirão 3,'231
brazllcirns e 43 estruugeu os.

Numc.o de csrhclas dlla�, sendo uma

pari! cada sexo, Pupu1.1Ç:10 das mesmas

5-U ulumnos. sendo 26 do sexo masculirro e

2,( do Icmiuino.
Despczn que

_ faz com clL1S a provincla
1:7 HSOOO reis, custando c.ula alumno
348880 reis. Alumnos pur almas 1 por
«srs.

FJ'cguczia de N. S. fln Con�eiç(i.o da Lagôa.
Tell) esta freguezia ii pl)(JulaçflO de

3:281 alllllls, selldo de côr brallca 2,ii3i,
puda 322, prela 42õ,
'São Llo sexo IlIasGldino 1:1.i68 c'llu femi­

nino 1 :703, S,lbel1l lêr 198, e 11[10 saLelll
3:083, ist'l é, entre 16.07 Vesso ,5 cocon­

II:'I-SO lima llpenélS que faJ)e 1<)1 !
Süo bl'azileiros 3:238, porlligt1zes 4, ila­

·Iial)o I, hCSllilllh6es 2, africal/os 36, o que
prefaz ii SUIIlIll,1 de 3:'28 f j lolal Jos eslran-

.

gniros 43,
PoptlLlção lilro 2:7:5;;, csrrala õ2G,
NUllIero de oschulas lrez, sondu dUdS pa­

ra o sexo llIascultlJo c nma para o fcmili'ino.
I'opulaç:lo ,Ias mesmas 87 altlmllos. selldu

64 do ,sexo masclllino e 23 do feminino,
f)espez.1 que faz cum t:llas ti prol incia

2:3n4g000 reis, cus!anLlu cada idufllllO
278057.47 reis.
4lu!llllúS por pessoas 1 pnr 37.71.
Fizerão ex.ame no anilo findo e furão ap­

provados 5 alumnos ou 1 por 17,4.

Frcguezia de S . .João Baptista clõ Rio· Ver­
melho.

Consta 11 Slla pOjJt1l.lção de 1 :7fl� �llllas.
sendo Lle I"ÔI' Imllfca t: 4 U6, !lHU,1 H7 e

prela 196.
s�o do sexo masclllino 85í e tio feminino

901). S.lbem ler (11) c nnos,.hcl1l 1:6H,
Oll ue 11:29 pessoas �6 lIl11a sabe lêr.

Süo do Brnil 1:74.4, do Porlugal 3, da
Arrici! I�, liil\(�lldo por conseql1cnl'ÍiI li) es-
traligeiros sÓlIlellle. .

�\I1110rO de escholas dnas, sendo l;ma

pura cada s('xo.

Popnlaçno fias 1'11eSlllilS :j9, sendo' 34 Llo
sexo ma.;rulino e 2õ du feminino.

L>e�peza 4'.1e f"z com elL,s iI jlnl'Íllria
1:4945 reis; com cada aI1l1111102US6(jI,Ol
I eis.
AlulIlnos por pc.;so�s 1 p(lr 29, SI,
Fizerão exame 110 aUllo tiudo 5 alu:llo05,

ist'J é, I por 11.8 alulJ\llOs, ..

(Colltimwrc/iws. )

SECCÃO NOTICIOSA.

Pelo Leopolclilia sou bél110S ler jií sido

apresenlado á eamara dos Srs, lleplllados
o parecer_ da 3.' commiss[to de inquerito
sobre a eleição li que �e procedeu nesta pro-
vincia ii 'i:3 do fevereiro do corrente.

U pHerer conclue P"opouLlo o reconhe­
cimento como depularlo Llu llO�SO di5tillclo

amigo Sr, capitilo d{� frilgala Thomaz Pc­
dro de llillenconrl Co!rirn.

Apenas se soube esta nolieia subirilo lu­

go :10 ar \lIJlas ciucoenla diIZÍiIS. de fogueies,
e á uoi:e, rcilnirltl a comlllissãu ceulral di­

rectora do partido" precedilfa de UII111 van-
dn de mllsica, dlrigio se á cnsa do Sr. Illil­

ior Domingos José d,1 Costa Sobrinho, sogro
do calldidalo, a felicital·Q I'ell boa noticia

ql1e acabn\50 todos de receber.
S. S, ó[l'ereceu a lodos os cDllserl'adores

e mais pessoa3 preS'cnles \Im profuso copo

d'agu[I,lcvanlaodo-se diversos brilldes, e

l'I,in .. lldo CI)) lodos os semblantes a nlllio�

nlcgria e !'ali<ação.

Em seguida flalMs a e xposiçao dirigidu I Sendo 1 em separado 00 novo eleitor de
Oampos Novos.

pelo IlOSSO disrincto li migo Sr. Biuencou rt

COlrilll_iÍ illustnula 3,' commissac de inquc- (O
ri!u e em que defende cabalmente a sua elei-

ção com a simples narrnçüo tio occorri.lo.

EXPo.SIÇAO
Escripta e apreseruada pelo capitão de [ra­
gala T, P, de Bitancourt Cotrim no dia'
5 elo corrente d 3. I commissâo ele poda­
r es ou de inquerito da Camara dos Srs.
Deputados, que tem de dar parecer sobre as

eleições qLte tiverão luçar nesta província
no dia :23 de Fevereiro elo corrente anno.

AlIg'lI;,;tO;'; e dig nissimos Sra. Membros da
3: comrn issao de poderes da Oarna ra dos Sra.
Deputados:
Eleito pela provincia de Santa C"athal'ina,

para seu representaute, na eleição a que se

procedeu no dia 23 de Fevereiro elo corrente

a nuo , cumpre ao abaixo assign ado expor
com verdade as occurreucias qile se derão e

o processo dessu eleição,
Tudu qllHlIt,) a a!icalltina, o despeito e a

ceg'lleil'él partidu,'ia paz em acçilo, não pou­
pando nell1 a calumnia, nem fulsas aprccia­
çõe.s a'drede preparadas para entol'pecer o eo­

n heeitnento da vel'dade, apenas serve pf1l'fl
meJhor compl'ehenuel' qual o lildo ?'eal da

q uestflo,
O que oe; natlll'ulmellte vencidos tem ditf1,

nflU resi3te á mais ligeil';l tinlllyse.
Como sabeis, corhpõe-se a provincia de

Santa Catharina de sei;; collegios eleitoraes:

Capital, Laguna, S, Jusé, S� Franci,;co, La­
g'es e S. SeQastião; tendo sido I'econhecido.s
tlS podel'e,; du;,; eleito-res das diversas paro­
chiaB que constituem cada ltll1de;;;,;escollegi­
os, excepto os do;,; eleitol'es de S, Pech'o d'Al­
c!antal'a, Santissimo Sacramento de Itr,jRhy,
Pescaria BI'iI\'a, Campos Novos e Juinl'ille
q lIe furi10 Hnnnllado,; pelo parecer n. 10 ela
29 de Novembro Irltirno approvado em ses­

sfw pl'ep!ll'atüria da presente legi::;latlll·a.
Todo:> 05 colleg'ios reunirão-se no dia mar­

r.ndo para tel' ILlg'ur a eleiçãO, e observadas
todas as formalidade" constituirão as mesas
eleitol'ae;,; e proceJerão a todos os mais actos
i nd is pe nsa v ei� com a ma ia!' regularidade e

ordem nos tl'fibalho�, embol'a fosse em todos
es;,;es colleg'ios disputada a eleiç,lo com todo
o vigor,
Nos colleg'ios de Lag'e:" S. José, li "Tijucas

em qlle concol'rerão eleitore;,; ainda não re­

conhecidos, a saber: da parochia de Campo:!
NO\J.�, da de S, Pedro (.fAlcHntllf'a e da de

ItajallJ "Ill lIumero de 9, farão t0mados e

apurado;,; em sepal'ado os votos des.�es elei­
tores.

No co!legio da 'capital onJe o processo
eleitural eoneu com toda a regulal'idade até
á definitiva ol'gttni;,;nção da respectiva mesa,
deu-�e uma -duplicuta ele colleg'io-ou vo­

tação em separadu de alg'uns eleitores que,
sem allegal'em a monol' Call:3ll,nem se havei'
dado o 1nais ligeirn incidente, corno está
provado na I'espectil'a acta e na jllstificação
junta, retil'árilO-se da sala em que fuuccio·
nava @ collegio e fOl'ão parl'l uma outra irn­

mediata, e alri, sub a pl'e,,,idenciu do 2.· jlliz
de vaZ de entfLO, o ciuctdrlO Anastacio Sil v.ei­
ra de Souza, formárão olltro co�lpgio, 110

qual figUl'r�rão votai' eleitores que não esta­
vão pl'esentes, e um 3.· slll4.:plente em lugal'
de um eleitor ausente da provincia, falsifi­
cando a mesa a fil'ma do elt>itor Jo;,;é Llliz
Nunes da paruchia do llio Vermelho que,
por doente, uão veio votar, cemo .pUl'tjCipull
pOl' escl'ipto ao collegio, e tud,) se acha coo­

clndelltemellte p1'ovado com os. documeutos

q 11ft instruem !I I'epr'esent>lçüo q ue vos fui
endereçada pelos eleitores da parochia da

capital.
O I'esultado portanto da votação de todos

esses collegios, extrahi10 da;; fluthenticas
slljeitas ao vosso juizo, e o segllinte:

COLLF.GIO DA LAGU�A.

(Compal'ecenio 32 eleit01'es,)
Capitão de fl'agata Cotrim 24 votos

Ellgenlleiro R. Braga, ., 8 )

COLLEGIO DE s. JOSB.

(Compal'ecel'ão 33 eletlol'es,)
Cutrim .. " 331'otos

sen<10 3 em sepal'adu dos nQI'08 eleitores de
S. Pedro cl'Alcantara.

.

COLLEGIO DE S. FIlAKCISCO.

(Compareccl'cio 22 eleilol·es. )
BI'ag-a ' .. , 15 votos
Cotl'im .• '. 7 ))

COLLEGIO DE TIJUCAS.

(Comparecerão 34 eleitol'es.)
Braga . , " 22 votos
Cotrim" ., 12 »

seudo 5 em separado dos novo� eleitores da

paroclria de Itajahy.
COLLEGlO DE LAGES,

(Compa?'ecel'cio 10 eleitol'es,(
Cotrim 6 votos

Draga, , , �. 4 )1

COLUW'TO DA CAPITAL,

leqiüino presidido pelo coneqo Etoy de
iJiedei/'os com 30 eleitores)
Ootrirn . . .. 30 votos

(O duplicado presidiâo pelo alferes Pinheiro
com 26 ele iiores e 3 ir:lnLsos,)
Braga. , , ., 29 votos

Cumpre bem explicar donde pro viemo os 3
votos n ul los que neste collegio :0 duplicado)
obteve o outro candidato.
Corno foi demonstrado ficárão e vo tárão

no col legio legitimo 30 eleitores, e retirá­
rão-se 27, dos quaes 1 da paroch ia de S.
Miguel, João Nicol ào Bor n , participou á me­
sa retirar-se por in commetlado , e effecti va­
mente recolheu-se á sua residencia , passan­
do os outros 26 a -fo rmar o novo ou duplica­
do collegio, cuja mesa, com pleno conheci­
mento do que fazia, fez votai' pessoa diffe­
rente pelo eleitor José Luiz Nunes, e bem
assim pelo eleitor João Gularte da Silva que
não comparecera ao collegio, como partici-

. para em tempo, e chamou a votar pelo elei­
tor Aud rade .auseute da provincia, 03.· sup­
plente, quando devel'ia ser o L·, tenente·co­
ronel José Ramalho da Silva Pereira!
Feita por tanto a apuração geral de todos

os colleg'ios conforme o exposto, deduzidos
os 3 vótos de intruso;,; e por i;:j;:jo nullos, dados
ao com p�tidor 0.0 Ilbaixo assignado e re;,;pei­
tados os pode.es dos eleitores Que conCOI'I'e­

�ão á duplicata embol'a seja ella evidente­
mente ,nulb, o resultado unico que apre­
sellta a eleieM effectuada em 23 de Feverei­
'1'0 do corret{te anuo na pl'ovinçia de Santa.
Catbarina é o seguinte:

'

Capitão cle fragata Cotrim 112 votos, 'sen­
do 8 em separado.

Eng-en hei 1'0 H. Braga, 75 votos, seu­
,

do 1 em separado.
'faes sflo as occul'l'encias, q Ile os pro-"

pl'ios COIl trarios, ou antes os q ue a todo °

tnHl�e-e st'm respeito algnm á legi;:jlaçuo,
procurarão dar diploma de c1epntaclo a quem
nM podera obter a maioria dos suffragio:t do
corpo eleitoral, nno têm ousado uegar de
mDdo cotH.:l-udente e digno, -

A gl'undtl que5tão é ti 'da celeLerrima du­
plica ta du collegio da ca pi tal.

Não bouve entl'etanto, como se vio do ex­

pendioo, rigorosa duplicata, nno se deu dtl­
pio corpo de colleg'io; o facto é de diver5a
níl turezu,

Depois da formação da mesa, e com o con­

curso geral de todos os eleitol'e_; qne coíle�l'­

rerno ao collegio, destaclu'ão-se algun" cl'en­
tre elles,e que se empenha vila por outl'O cal'l­

diduto, e em·seu g'rupo illfol'me, sem legali­
uade, sem o llIenor Crikl'io, tElll1ar�o sens

votos separados dos da I)rna gerul
. Vê-se que esses ,eleitore;; dissiJentes, ou

divel'gentes, n[to Llecessita\'fio apartal'-se pa­
ra elal' os ;;ells votos a0 sen candidat9"
Votassem elles no colleg-io legitimo, e ob­

terião o resultado desejado,
Em vista di"so, portanto pal'ecera ridicu­

lo simplesmente o procedimento d'esses dis­
sidentes.
llIas o calculo eslava (cilo: Convinha iu­

lllilisar os ve,to;,; que o abaixo assignado ti­
vesse, convilnha por isso figura?' dous col­
legios, para que, como se verificou a,final,
'}Jodesse lia ver 11 ma escolha arbit1'a1',ia e fazeI'
al'tiflcialmmle a eleição almejada do

.

prote­
gido candida le.

Se os dous grllpos se comp@em de legiti­
mas eleitore;,;, ou ambos stlo ullllos, ou am­

uos validos, E em qnalqnor das hyphote­
ses a maioria pertence ao abaixo assig:1!ldo,
e por conseguinte é elle @ legitimo repre­
sentante da provincia de Santa Catharina,
pela referida eleiçãO de Fevereil'o ultimo,

A maioria da Camara 11unicipal apurado­
ra, porém, veio em soccorro do malevolo e

iniquo calculo de premeditada fraude,
O supposto collegio (u 2.· que se consti­

tuio com parte dos eleitores qUE;) já bavião
constituido o L", e que se achava funccio­

nando) mereceu as crimino;;as sympathias
déssa maioria, qlle levou o despejado arrojo,
a constituir-se poder superior á Camara dos
Srs. Depntados, e regeitar eleitores que e�sa.
Auo-u;,;ta Camal'a já havia approvado ' ! !

Relll1<l-Se os votos dos dou!i' collpgios,
a pu re-tie-os, e o resul lado será a exprestião
da vontade do eleitol'auo.
Regeite-se ambos os colleg'ios, proceden�

do com inaudito rigor contrll o que legal­
mente for'!. constituido-, e aindil assim o

resllltado sel'á o meSIIlO, sem_ 'que a vonta­
de elo corpo eleitoral spja p'rejlldí'cada .

Basta isto para convencer da jusliça que
as�i;,;te á pretenção honesta do abaixo assigua­
do, o qual certo de seu direito, e mai;,; aindà
de -que a A ugllsta Camara ·Jos Srs. Deputa­
dos, cumprindo o seu dever, concIemnará a

fraude, o abuso, e a mais revoltante infl'ac­
Çilo da lei, espera Ira I�q u illo pela de'<:isãO:
que, necessarillll1en te, lhe confi rmará o man-'"
dato com q ue a provincia o honrou,
Côrte, 5 de Abril de 1873.

. I O capitãO de fragata
T. p, ele B ilallC-ow'l Gall'ún.
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Remelleu-sc os lilulos dos nomc,lllos
no dr: chefe de policia em ollicio II.

,

;t3.
Acro.- O \'ice-presidenle tia prolincia,

tle conformidade com a proposta do tlr, che-
fe tle policia, dalada de -:l6 tio corrente sub ACTO.- O \"ice-presidellte da pro\'incia,
n. 60. reso"o exonerar, a uem cio servico cm vista da infor;llilcflO da thl'�Ollrilriil de
•publico, do cargo de tlelegallo de policia lio fazenda, dal,I(Ja de 20 d\} n)(�z filld'u, sou II.

• tell�lO de S. Seba!'liào ue Tijuc:ls o cidadão 136, resul, e, nos tel'lHOS do artig" 5,° §§ I °

Luiz Antonio Vieira, e nomear pai a o mes- e 2, ° do decrelu 11, 2k8� de 1,° de Fe\'ereiro
mo cargo o cidadão JIISlillO Anlonio SOllr-eS'; de 1862, abril' EOU slIa responsauilidad,e
e ordena que pela secretôl'ia expcçhu-se as um cledito Ui) qu,.llllia de :3:0008000 rs.
tle,'itlas COllllllllllÍC[lCÕes, na 1'crba -�o('('orros plliJlicos- do corren

ACTO.- O \ice-l;rcsitl6nte da prlJvinl'Ía, le exúrricio, 11 fim ue o('corrrr <is desprz,ISem' vista d" proposta do dr. ('hefe de polida com objeclos lICct'ssarius aos lazaro:os desla
interino, L1"latla de hoje, sob n. �2, resohe pro\illcia.
nomear o cidarlflo Anlullio Fernandes Monle Nesle sentido e\peção, se as de\ idas COIll-
Claro para exercer o cargo do subdelegaclo- mUl1icacões,
de polici" d,l cidade da Lílglllla, e ordena 'Rcmdleu,sc copia do actu á lbesuu
que pela secretaria se expeção as deviuas l'D ria, cum ofliciu n, t 50,
commullicacões. Acro,� O \ i('e-!lI'csidenle da pro\ illcia,nen�etlell-Se o titulo no dr. chefe de 1l1l10l'ISildo pelo a\ iso du lIlinisleriu dos I-Ie-

polit:ia em ollicio II U. gorios do illlpei-io, datauo de ti de Março
ACTO,- O \ice-presiclente (Ia prol'ÍllcLl, lindo, resolve Ill.llcar o dia 2 de �Iaio pro-

Clll \'ista do q\le lhe representou o tlirector xilllo futuro para proceder-se, IHI parol'llia
,geral tia fazenda provincial em oficio 11. de S, Franrisco Xavier de Jl;inville, a 1l0\'a
·12,1 de 2li do cOlrente, roso" e cOllceuer eleiçüo de \crcildurcs e jl:izcs de p"z, e 01'.
IIIll ·croditu supplenlelllar da quaulia de dena que pelli secretaria '.'c expeção llS ue-
iiUS I �3 I's. au § 3. ° do ar!. 2:° tia lei n. \ idas COIllIlIUllicllcões.
68J de 24 de Maio ultimo. nelllelteu�se copia do (leIo ao juiz

ComnHlllicou-se á fazegtla provillci - de pn mais \'olado de Jllill\'ille.
(lI em ollieio n. 108. Teh'grnll1ll\il {l camara nlllnicipal tle S.

Tclegramma tlO juiz de paz Illnis vOlado J'rnnrisco. -Re�polltlenrlo a.o scu lell'gl'illll­
da pTll'ochia do Paraty.-Informe, com IH- ma desla tlala, lenho a dizer-lhe qUlI deve
ge�lcill, si o ciuildiÍo Chrispim A.lll,onio d'Oli· r juramelllar o cid"d,iu C/li ispilll All'Ollil) de
\'elra, que oulere \0105 parll .I:lIZ de PilZ Olil'eira Mira que oble\'e ,atos com o nome
dessa pdrochia. é o mesmo cidadüo conlle- de Chri"pill) Antunio de Oliveira pal'n juiz
cÍlIo Dhi por Cf.lrispilll AnlolllO tle Oiireira ue paz tio Paratv. llIaudando proceder ao
Mira. sorteio qUi.lll[O nós ollll'os que tiver50 um

Dia 29. \"010 cada um .

Prncetleute do Rio de Jauclro entrou hon- ,

tem o paquete Camões, a bordo tio qual veio'
de passagem o Exrn . Sr. Dr . Pedro AlTonso

Ferreira, presidente desta pro i lucia.
S. Ex. foi acompanhado em seu desem­

barque pelo Exm. Sr. vice-presidente da

provinciu , seu secretar io -o nju.la ntc u'or-
• deus, diversos empregados publicos e algu­

mas pessoas gl alias desta capirnl.
Uuia guarda de honra posta no trapiche

tio desembarque fez as contiuenclas do es­

Iylo.
S. Ex. presta juramento perante a cama­

Ta municipal e toma posse tia admiuistraçào
hoje a uma hora da t�) rde.

r..

Precedente da corte eutrtirüo: no (lia ti
o transporte ti" guerra Visconde de lniuium«,
que seguio depois para o sul o 110 dia 19 o

-Lcopoulina que partiu III) dia 21 para a cor­

te, couduzindo os butulhões de infuuluria
15e16.

O Gerente chegou tio sul no dia 20, se­

guinuo 110 mesmo dia para o llio de Janeiro,
O llajahy, ti" linlta interllledial ia, chegou

hontem da côrte.

•

IicCI'cÜu'iu .10 Gtn'cl·uo.

EXPEDIENTE LJO DIA 28 !lI' �[ARÇO DE 18/3.

EXTRA CTOS.

Ado.- O vice, presidenle da pi'o\inria,
cOllltlrntallllo·se con) a pl'oposta apresentada
pelo dr. chefe de policia illtel'ino, cm effido
datado tle 26 tio corrente, sob 11. 61. resol­
ve tlemillir, a bem do sen iço publico, o I, U

c 3.° supplcn\es do s\lb,ldegatlo lIa frl'gue­
zia ue S. lllr\O nal)\isla ,lo I\llo Tij\lca�, lus6
Moreira tia Siha e Policarpo Oías tia Cost�l,
C nomeai' para os cargos pullciaes da mcs­

ma fregllezia. os segllinles ci,ladüo,:
Para subdelegad,l, o cidadflo Miguel Joa­

quilll Teixcira I3rilzil.
Para 1.' supIJleotc, FrJncisco José Mar­

tins.
Pata '!V dito. Cnetllllo TdVal'CS Freire"
Para 3: tlilo, V�rgilio I3dizal io tia Sil­

,'�ira.

•

o

•

•

ACTO, - O \'Ít'e-pl'esidente tia provillcia
resohe de�ignar, I\OS lermos do arl. 7.° do
decrelo n. 13:;' do 6 de Abril tle 183-i,
o tel1Ellltc-corond Doming\,s Luiz da Costa,
COlllUli\nL!(wle li'.! 1.° corpo de ca \'i.dluria

para exercer intet inameure ns fUII\'ç0c:, dr
chefe do est.nlu-muiur do commando supe­
rior ua guarda naeioual tios muuicipios da

c,ijJilal e aunexos, durante o impediuiento
pOI' licença do tcneute-coroncl José Felici­
ano Ali es de Brito.

Expeçáo se pela secretarla as devidas
conunuuicucões .

Communioou-se ao commandunto
superior da capital e aunexos.

Dia 31.

COI offloios daarlos de 2 e 2G tle:Marro flu,
do, resolve nomear, nos termos do § '1.' do
art. 1.. du regulumouto que baixou com o

decreto n. 46 H do 2-1 de Dezembro de
1870, O ciüudào Alexandre Mlll!;nO Arlduce
parnexercer interinamente o legar de offl­
cial de descarga da sobrerlita ul íandegu.

Cummunicou-se á thesuuru riu em

oflicio n. 156.
Dia 3.

ACTO.- O \ ice- presidente da pruvincia­
conformando-se e01l1 .1 proposta do dr. clle­
fe de puliciu inte riuo cm oficio desta data'
resolve exonerar du c.rrgu de 2.° supplente
tio delegadu de pvliclu tio termo de Lages,
por lião ler prestado o devido juramento, o
cidadâo Laurcmino José da Costa. c nOllle­

a r p:lra o substituir o cid.alào Lourenço
Dias Baptista.

Ilemetteu -se O titulo do nomeado ao

dr. chefe de polida em oíllcio II. 48.

lJESPACIIOS DO DIA S Ol� ABIIIL DE t 873.

(( Syrnb: llza um povonobre
Quo de Iludas íloros cobre
1 mi) gluria nacional:
Syrnbollza um nomo escripto
1'01' estrellas DO infinito
Sobre o solo de Cabral.

ACTO,- O vice-presidente da prnviucia,
couforrnandu-se com a proposta do tenente­
coronel commaudunle tio 1.' corpo de C;\­

valluria lia guarda nuciuunl do municipio
da capital, e em \ ista tia informação pres­
[ada pelo respectivo oomruandante superior
iulet iuo em oflicio da mesma data. resolve
nomear alferes da I: companhla do referido
corpo de cuvullurta au guur da Henrique
A fJ\JII so Vera, o qual deverti solicitar a sua

patente nu secrota ri.r desta prcsiueucia 110

prazo de a mezes;: <te couforrnid.rde com o

art. 77 UO decreto n. 722 de 215 do Outubro
de 18�O,.

-

Cornmunlcou-se ao eomrnandnnle
superior da capital e anuexos ,

ACTO. - O \ ice-presidente da província,
em vista da proposta do dr, chefe de pulicia
inlerino. dalada de 2!J til! corrente, sob n.

61" resulve exónerar, a seu petlitlo, do car­

go de subtlelt'gado de pulicia da colonia
Utulllenau, o cidaUflo Callus Guilherme Fri·
ellureich e Ill)mcar para o substituir o dr.
Fre(lerico Mllller.

Expeç<io-se PCLI 5ccre!alÍ:j as tle\ idas
COllllllllllic;tcões.

-

Uell'leliell-se u lilulo do nomeado 110

,\ \ , I:.\\I.'�� \\� \)\l\\\:\,\, (:1)\\\ \l\\\c\\) \\ .l(),
Ao COlll\llillluante superior tia Cd p'lIal e

,lnnexos, - Faça v, s. elogiar em ordem
do din tI'csso cOlllmandu u tenente coronel
Domingos Luiz da Cú�ta, COmlll<lIJi!;lllle do
1.0 corpl) ue caval!aria da gllaltl.l 1l,IcionJI
dl's�i1 capilal por leI' se apreseulado CU�II li

o!licialiuadc de �ell tliLo corpo, competente­
mente fardada pal'll assbtir a cOll\'ile desta
{lresidencia, Ü II asladaç;io da Imílgl'lI do Se'·
nhor Bom Jesus rins 1';\SSos. no (li,1 2!) do
corrente, de sua capdla 1)1) Menino Deo� pa­
ra il igrl'jl: malliz, de\'Cllllo outrusim exlra­
Ilhar o procedimellto du tenc,nle cor(ln('1 J,I­
cintilO Pioto lI,1 Luz, ('Ollllllllndanle d'arti­
Iharia, porque, tendo recebido igual con­

\ ite, deholl de comparecer CUIIl a sua 01Ti-
0ialldiltle li referida lra�ladilcflo.

Telegrallllu;):1 Call1:lfa lll'ulliripal de S.
11'rllllcisco.- Ile'polldendo ao lelt-gramma
que \'mc, me diri5iu em 2(i UO corrCllte, te­
nho ti dizer-lhe que pude jllralll('lllar o ci­
Ô,It];IO Chl"i�pilll Antonio d'Oliveir;) Mil:a.
qlle oble\"e votos para juiz de paz tia (laro­
clti" UO Pilrlily.

Dia 1.° d',\bl iI.

Antollio Francisco i'lobreg,I,- Pagos os

respectivos direitos e foros veucidos, como
rcquor.
Eduardo Auguslo de Norollha.- Infor­

me o sr.lIirector geral (Ia faz('nda provillci'
aI.
'Malloel José l'erllnndes Guimarües.­

Reqlleira a (luem compele.
Dia 9.

Allacleto Latlblau Hibeiro. - Informe o

sr. ujreclor geral tia fazenda provincial.
Dia 1 i.

c.\\�\O\\\\) \'in\o ue Sampaio - ,\.' lllcsou­
ral La de f,rzeuda para arbitral' o preço.

Auto de llledic;lo tle terras de Fraurisco
Jo�é l\"nmos.- iufurme o sr. illspgctor da
Ihesollraria,
Gliltlino Jo�6 ue l3essa. - A' thesouraria

de Llzc;nda para arbitrar o preço.
JO[lo Caetano Soares.- Ao SI', til'. Feli.

ciano Antooio da HlJcha para subllleller iÍ
illspecçúo tia jllllta lllilitar tle saude.

José ElidS Vieira,- Como reqncr. De,
\'ulv;l-se esla peliç,lo Ú fazendJ provincial
\',irá os fins devidu�.
Jeronilllo Fernandes Martill�,- A' the­

so II ra ria de fa zenda paHl II r bi I r a r o preç,).
J. sé Agoslinho Cardoso,- Idem.
Manuel JO,lqllilll l:Iú lIem, e outros. -

Teudu sido llruilrauo em tlOllS réis.o preço
de c;l(l" Ullla braça qlladrada tias terras 1'0-

qllcritlas pclu.s supplicalltes, lllarco,lhes o

prilzo dI) Ires mezes para procederem á mo,

diG,lO e delllill'cacrlO dus [erreno!', de\'cndo
co�'rer Ioda a dlJ�jJezil 11ur tUnta <los sllppli­
ca IlIes.

Marcdillo AIII,HO CllI"tluso.- Como I'e"

qller.
PedrlJ MIlIIl'r.- II-lforllle o sr. director

gor;J1 dn fazenu" provincial .

V,delltilla lU ,li ia da Glaça c Oli\eira,­
Idem,
Yirellle José de Souza, o oulros,- lnfor,

me o SI.. illspeclor (Ia I.hcsonl'aria,
- Colleg-io ua laguna (�ollpareeel'ãO 32

eleilul'e�) capitão de fragata Colrin 24 votos

(Continuaçüo Llo n, ::'9,)

O SI'. tlr. Du!ningos Marcondes de Andra­
do, pod,indo om seguida um momenlu do at­
tenção, e dirigindo,so á pooLizJ, recilou [I
liudissilllJ poesia, filiO segue:

( Sal\'o estrella luminosa,
Que dosparzes magestosa
Só n'ulll raio mil ideias I

Lyra d'oiro, que an-nunt:ias
UIII diluviu de Ilarmonias,
Um diluvio de epopéas.

(l Salve, estrella luminosa,
Que desparzes magestosa
Só n'um raio inil idéas 1 ...

Lyra d'oíro, que annuncias,
Um diluvlo do barmonias,
Um diluvio de epopéas. I)

Seguindo-lho ° sr. dr, Francisce de Pau­
-la Ferraz e Souza que recitou o bello discur­
so que vamos ler:

« Mas que illlliorla essa dõr que me acabrunha.
Que sepa ra-mo dos cantos-ruidosos,
Se lias ázas gentis da poesia
Elevo-me a outros mundos ruais formosos? ! ...

(Narciza Amalia, Nebulosas)
-

Aprés le _genie cc <I1I'iI y a de plus semblable alui
c'cst de le conna írrc CI de ladmirer.

(Mille. de Stael.l

( Acccdondo ao convite de comparecer na
brilhanle festa du inletligencia, que, com gal­
Ias se celebro om honra das lettrus, e instudo
a apresentar um trabalho em louvor da heroi­
na do dia, não posso eximir-me do concorrer

com o meu peCJueno contingenle; não posso
deixar de proferir atgumas palavras nesla 50-

lernnidade
(( Com jubilo e onthusiasmo venllo tomar

pürlo nesto Festim Lilterario, o CllOl\'OSCU me'

congralulo.
« O CJuo vou dizeI é Ullla saudaç<io ao ge­

nio, e a expressão do senlimento que se nutro

pur (udo que é bello e sublime,
.

'( Anle a rnagoslade suberana do talento
crnmudeca o materialismo do seeuln ! ...

« Por iwu(,'-{) telllpo lerei de occupar ii vossa
a\lel1vüo: sêde \)el1e\'ulos, que serei breve.

(( Glol:ia aos poelas e a essa pleiade de es­

criptoros, que no meio do maior lndUl'eren­
lismo COllCllrrem cum suas IUt:ubraçõcs para
o lhesouro da poesia o ornamento das IcUras
patrias!

•

( E' no 11I.oio das vicissitudes e tribulações
da vida quo o genio se sublill.a e se glorifica:
o coração, bem como certos motaes, só pódo -

purificar-50 polo .fogo.
« E' na lula dos Jlreconccitos sociaes quo ú

merilo se exalta,
« Quo é !1ml1oeta? ( E' aquelte (Horsal.

4,1) quq tem um geniu, um fogo, um espirito
divino, uma elocuçno elevada, quasi subre­
natural. })

( E' íl cantora das Nebulosas, íl quem I'en'

demos finjo preito, estú nesso caso: em sua

fronto rudian(e fulgura a auréola do gcnio, o

em seu cerobro ( a divina scenlelllu,» na
,

phrase de Platüo.
(( Quem é? E' o candi�o Cysne do PJra-

llyua, Ó ii festejilJa poeliza, é Narciza Amalia,
que da inspirada I)'ra desfere accordes melo­
diosos e uma turrente de harmonias. E' Co­
I'inna no Car'ilolio, reccuIJndo o� lotll'OS im-­
marcessiveis. Saudemus a CJntora das Neliu,
losas I Parabens Íl Palria quo a contempla o'

lho enda um brinde,
( Que in�potlil, se para ontrllrdl�s no temldó,

da Gloria e ao tomnrdcs assenLo alli, livestd;
de atravessar ullla senlla escilurosa, . toda cu-,

bcrt;l de cardos e urzcs ? !
(( Superasles: eis os lallreis da viCIo ria -­

um logar distincto entre os Poelas Nacionaes !'
A immortalidade já vos acena; vossos eanlos,
zumbarão das ('urias dus vendilvaes, e passa-
1'[10 á posteridade'! -

(( Awuy I
(( Perguntai ao Condor dus Andes por que'

sou vôo é tão altaneiru e elevado que nin­
guom so atreve a medil,o r;om a \'isla '? Per­
gunlai ao Genio porque se araria das veredas.
seguidas, c c:Jminha sombrio ao ladu da mul­
lidiio. dos labius da qual der.f)ollla o riso?

(( E o CU!ltlor, esse rei dos ares; e o gCllio,
eSSlJ rei tlo espaço, V03 responderão: que um

sopro ignoto, uma sce,ntellta ardenle os i:n­
petlem, e que esse sopro e eSSll sllclIlelha são
do Del:ls !

( Se Homero, o' mais anligo dos poelas,
nüo produzisse a Ilinda CD Odysséa. poemas
iflllll(jrlaes, jneriàm alé hojc no uh'idu miJi­
('IS f'letos illlportJutes daquellc tempo.

(l Vi co sustenla que Homero (6ra o idelLl
OLt o cm'acte/' hel'oico do ]Jovo tia Gl'eCi(L, con­
tando sun propria historia em canios nacio­
naes.

( Perpass:llldo II vista sobro a JJistoria da
Humanidade o compulsandu suas paginas.
chegi)IllUS a esle resultado: - Que as IcUras
em di\'ersos tempos e lugares prosperaralll
admiravelmenLe. e isso de.ido om maxima
parle aos poelas, fJuc com ca,uéncia sua"e

reslauraram as tinguas, abrilhantando-as COIll

as louçanias do eslylo e do gostv: a intluen­
cia pois .da poesia sobro llS scioLlcias e artes
(em sidu salular e benefiea, Se nHO fosse o

ardn e os esrurços sobrehllll1JIlOS de�ses glori­
osos illllovadores -os poeLas e pltilologos,­
a linguagcm ral13da o e�cl'jpta n�o passaria
de um ;1(,CI"\'O de Pld,,\ rll� tiern nexo o glll
IJcllez�s '

Dia 2.
ACTO.- O \"ice-prpsiuelllu da IHO\incia,

de cOllformidade (,01)1 as propostas do ins­
pector d'alfdIHkg;1 da cidddo de S, l''t-allcis­
co, o CÜllla do da Ibesouraria dc f.lzcn�la

«( Que pel fume tu IIOS destc
Nesse cantico coleslo
Do mil nulas suspirosas 1 ...
As propl'ias flores sorriram
Qualldo as luzes pr8senliram
Das brilhi.lntcs i'iEI3ULOS.-\.S,

( Esse Iypico instrumenlo
�ymboliza o leu talelllo,
CI�!'o e lynlpiJu bl�lhilnte ....
Sl'lllbuliza a !'ozea aurora

Quando o sul os munles cúrll.
DymlJoliza o leu levllnte;
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o C(J�ClLHDOR,

Paranhos Srhutel, ganhando Iresentos e

tanto" mil reis mensacs , üe pvclereucia ao

distineto medico Dr. Ilapozo que. se pres-
1.1\'a grutuitameute, a fazer no dito hospital
o SCI"\'Ica de 1,· medico c de operador. A ne­

gac;lo é o recurso fias almas pequenas e

fril·ca�. quando não podem re-I-tir ;i logica
dos luctos. (Juelll é que de e, tro 116s des­
conhece este memo. a \ el (aelo que deve ser

registrado na nossa historia cuutcmporaneat
Se o escriptor da Regeneração entende

que mentimos, pro, oque O mesmo Dr. Schu­
tel, se é capaz de negar o occerrido, porque
estamos certos que não havtl'rá tanto eynis-
1110 que u obrigue ii dizer o contrario: que
rlebuixo da sua puluvrú de honra diga se o

Lk ltupozo nill) se prestavn gratuitamente
no serviço publico o bem assim se seus ser-

\ ices não Iorüo recusudis desuttendendc-se .'

as' ruzóes palpaveis por elIe apresentadas
pai a ser o primeiro medico.
Invoca para uma discussào que só se' en­

Icndia COIII o \'ullo tllnis proemilicnle du pa�­
lido liberill, ii nomes de terceiros. cllja hOll�
radl'z só (I'gora é lJlIe a Rpgeneraçdo põ!, em

,

tluvrúa. E' lri!'le a defl'za qlle é plecis()
Sl,CCOrrcr-se de excmpl, s d' oull'os para
furmar as premissas qlle l:ã'J de fazei-a che­
g,H á COllel usão ,

Porque fallar nos nomes tios honrados ne­
godantes de�la prilça, lJS Srs. VinhaS, Ca­
lIlillo tI'Abreu e 0lilru5, fazendo paraltdos
COIII 4uern não ha comparação; por_que en­
Ião não se lombrál'lIOl do Sr. Eiléils ?

Pode-sc admillir set!) reparllr a l'specula­
ç[lo do cOllllllcrcianle nos liSOS p_al'ticlllare�
da sua vida commcrcial; mas não é assim.
o emprega'lo publico que especl,la com ne­

gucio tio estado.
Faltou-se no Sr, E, Villerio. e'porql'c não

se r,dla na bOljca que especu"!. com o dinhei­
ro dos poures da caridiltle? Q11ilndo fui que
se challlou a concurso as bolicas desla capi­
lilI para fo'rnecerem remedios aos docn{,'s da
caridMlo pelo menor prf'ço? Dt'u' se a um

intlh'illuo dderminatlo o fOl'nerimento e

porque preço �e eSlá, fornecendo 1 A� r
�rs , ainda nos inculpaIS de palotas quc In­

,'enfaes para disfarçardes as "ossas que ren­

dcm c renuem muito.

« Imnnrlauto foi o lníluxo das bellas letlras
s-rbro os liSOS e costumes.

• t\ mi..;,t;:io do poo/a é canta,', E o que é o

cauto, senáo a expressão do sentunonto c da
fantasia? I ou 'COlIJO diz Zorrilta:,

«
'.' Quo ri poeta ell su urission ,

Sobro Ia tlerrn quê habita,
Es una planla muldita
Com frutos de bcudiciou. »

" Em lodos (IS paires cultos a poesia Ieru ti­
do dignos represnnla nles nos' dois sexos; c I)

nosso B!'<JZil é rico em Ialenlus para todas :IS

ii plidõcs, Mil ilos poetas hri I ha lo no 10m pl.
ôlUgllsto Ui! nossa fl .. rcscestc Lilternlura.

a A pocsia é UIIl dom da natureza: ali! n.rs
l.rcnlus os fllhnsdc Tupnn nurr.nn suas leu­
das, o entoam hvmuos tio fosla o de guerr»,
usando de hvpér-bole3 o mctaphorus. Todo
essequadro lmpouentc da nalureia opulenta
elos troplcos. convlda a scisma.: c enleva ii

: mcutetle.qucm 10m a dita do possuir o f()go
- sngrndo 'da poesia.

E "ós o (los,uis 6 bCIll o comprehcndek
. Dinn1e das bell!'z:ls da Nalureza tFAmerh:a
!'urgo a InspiraçflO,

(( Humboldt"cllnlomplanrlo o Salto do TrI­
, c!uendLl,ma, em'cxtasi, - exclamou: C'esl horri­
blemonr'IJC<lu 1. ... »

,

(( Era impossÍle!'conseJ'\'ar-me alheio c' in­
clilflll'enlo nesla brilhanto reunião, cujo prin­
('ipal motivo é feslejar a inlelligoncia e a poe­

, s-i a,
�'« Eis n iúle1ligr.lréia c tl poesia pcrsonifica­

,das em Nardsa Amalia! O a'flpal'ceimenlo
'do lil'ru d'ouro�as ,Nebulosas, _foi lima !lOI'i­
, dMle-p;lt'a ii, leltrêls p,ilrias! E' o diadema
do diamantes que esparge r<lios de luz,

« Avanle t
I( 'A lyra que recebeis é o lalisman do gn­

r lIio; a púnna symbolisa o 'exprimo o cundã-o
, do eslro; gua ..dai-ns: sflO <dous emulema""

« Parabons, scnhora, c conlintta'! Gloria
ao gonio! Mil g'rilças"t)-Iouvorcs il CiJ-nltlr3

, das Neb.fílosas"!
, _

« Salvo puerizl <l'mericilnart Sah'c pocliza
:-,brazileira! S;l!l"e poctiza Ouminense I �,UI'­
.

ge ot ambula ! Silho ! ,)
_

-Finalmenle o SI', Arnaldo Caclano Barboza
'proferiu urna brflhanlo allucoç'io. com flUO
'e(lmIllO\'Cll o auJil"rio: ,fui um 'fIisclrrs'o ex­

plondido( quo sClHimos não poder obler pal'a
(�al-o :rqui aos nllssos assignantes, e pelo qual
-f"j cllo cump .. imcnlado por muitas Ircssoas,

A mu-s-ic,a {(H'O,U .entàu 1I00il cscolhida Oll­

, "erlura, c qllasi todas as damas, que alli' sc_
-anhavam fllram "("lIml"rirneAtar, abraçar c d,c­
\101' um-beij{) na filCU da Laureada Poetiza.

El'am qua:;i 11 horas da 1\oute quando rom­

'leu () baile, dansilnt!o Nard7.ol Am�lia a �ri­
melr,1 qlladrilha com o sr, dr, MilJa, .relalor
da com missão li:lcl'ari3: Íl meia noute scrviu-
'se um profuso ch,i, apóz dll qual o sr. Luiz
Pisl.lrirw ,<,antou uma +iltda aria itlllian:l,
;lc,'Olpilnhado aI' flia1\o (Iola eXIl111, sra, d,
UnHI<lilH1 T:G, �LIi� slla dist.ipul<l; c ás 3 ho'­
l'as' foram as se-nhora-s conduzid,ls Ú 1110sa d'o
'toast, (lnde lel';Jnlar;lm-so dil'l'sos brindos,
l'cndo os tros pl'Íl11eiros. do sr. dr, Jnaquilll
Augusto Ribêiro da LlIz,cl)ll1o'men,lbru da (;OOl­

mis-sflo lillor3l'i-a e cm nomo do povó rezendcn-
'Sll a l"ardza Amalia; dc'Narciza Amalia ás s-uas
_' lInicas amigas de illfJncia que so achavam
(lroscntcs-Addaide Luz. o llrandina Maia; c
rto sr: dr, M"iu a 'NarlJi.zil Amalia "0 a seus

-paos eun,jl'lllclamelllo. r-esp'Ondond'o ao qual, a

dislincla poetiza llpresenlou:is pessoas 11I'e­
sentes a ponna de ouro qllc lhe era oll'erecida
pela sol'iedado AW'ol'a, e lhes dit:e que deso;
jlll'a quo II seu primeiro cmprego fusse em

ItnJ aclo de caridade, Que ,havia um pobre
l'Ilofe dc falllilLI, casado, 'e com Ires fi,lhos
1110nOI'OS, quo jazia n'ul11 lcito. som recurSO!l,

porS]uo ora um simplos artisla; e podLI que
para ell'e' su'bscrevossolll com aquella penn<l
qualqucr 'quill1tia que lhe s-ul'vissc de soccur-

1'0, E' esclI�adn dií:er que-a �lIb"cripçãO_"Il­
Li11 a R", 136$000, e que as torturas pOl'qile

< es"a familia pas�êl I'a' então, !lchall1's� llOje
,attelHI-adas pu!' e�:;e auxilio, tal vez wespe­
lClUU L,
FlJi-nos'ill1possi\'el tomur nota Ue muitos

flutl'OS bl'indes; maS lembramo-nos que o sr,

dr, Luz levilntnl1 n.inrla um brind,� ao:> con­

tel'I�llleo,; de Narciza Amalia, ,qlle compl'f�­
!tendendo o alcallce do applIrecimp.llto de
::;eu livro lia republica das lettras, souberam
l,ão bem galardoaI' o merito da !lutara; e q'le
u 'SI', Joilo ua Sill'u Pinheiro GuLmarãe:; le-
-vantou ollbl'O nu bello sexo, senJo este moti- ,

vaelo pelo sr_ Arnaldo CaetHno B,urbosa" qlW
lIe:>i;e lJilomento elevou-se o lIlalS passIveI,
'con:;idt'rando a mulher como o ornamento
da sociedad<" e divinizando-a como esposa e

má'P,
Finllo o -toast, contillllou o baile até o

raia r da aurora. e li" 9 horas da manhã dUl:ls
taboleiro", provido;; de 11m suculento 1:1111'10-
'<;0 deaciam daquella me::;a e encall1inhal'am­
se-UIIl para a pl'lzi\n dos bumell'S, e outro

para a uas luol,lw,'es: é que, a cammiss�jo li�­
tel'al'ia d�sta Cidade nflo qlllZ qne os tnfell­
"�e� pl'ezos deixas::;em de co-participaI' d'a­

quella expleudiua lJlanife�taçi\O ! .. ,

Assim finlllisou esta festo qlle nos deixou
sa,tlllc:>os, e;:pecia 1mel! te pel!l hal'luon ia e

_.

cord ialidude que reinou all i, o q ue se nota­
va em todas 1\05 phisionomias, in-adiantes de
pl'llZer

, , ,

As pessoas que ainda n�o vuam, c qUI�e­
rem ver as offvrendas dpd�ndas a Nnrcizu
Amalia nesse festim memorável para ella, e

pàra todos os que tao bem souberam cOlllprn­
he n der-Ihe os maviosos threnos, podem di­
rigir-se ao escriptorio desta folha, onde as

mesmas se acham ex pestus, a iurla por uma

gra c iosa coucessa o da nossa distincta e ill us-
trada col lub.rrudoru.

'

E o divino mestre foi fal sarnente acoima­
do rle republicano!
Não ha admirar, q uaudo até u reconhece­

rüo turbulento,
Quando a liberdade se expande á luz ar­

donte da scieucia ; quando os priricipios
mag-nos, absolutos, assellüo uma constitui­
ÇãO� quuudo a nação caminha ern ordem a

a larga r o horisonte de suas aspi�ações, a

a tti nz ir o alvo luminoso de seus Intentos,
q ue é I) progre8so moral. l1lateria,l e inte l­
Iectua l , q ouud o se tem fé �10 r!:'glluen qU,e
garante a propriedade e as liberdades publi­
cas; q uan do se tem fl testa de um governo
UIl1 rei zelador UUS institu ições aacionaes,
ma ntendo o bem estar de seus povo:>; qllan­
do as leis são extraordinariamente liberr i­
mS8; quando se manifesta todo este movi­
mento civ il isador ao iufiuxo da grandeza ua­

tura l , ajudado pela amenidade fértil de um

solo, de UIll paiz riq_llissimo, para que o

transviar de toda esta ordem de cousas, ap­
pe l laudo pal'a um governo de reprob?s '?

,

Ning uem dirá que a boa fé presida á 111-

tençll.o dessa meia duzia de moço", que, des­
!Icisfl(los, ,proc1lrilo explorar ácu:>tll �e sens

proprios interesses; ninguem dirá que es�a
talentosa mocidade falle sério 1\ seu:> conCl­

dadão;;,
E como nós todos os homt'ns sensatos, na­

eiOI'laes e estrangeiros, bem comprehcndem
o ridicuto papel que fazem esses pcscadol'es
de tarva" agulIs,

'"

E, I o',; tendo nós dado maIs nllnIlCII)�a­

mente a publico a plaHf>jada, pensa,da e c�n­
certada farca de 27 e 28 de Fe'veI"elro, cUJos
fins nào l,;o-rárúo devem convencel'-se da

I:> ,

verdade do que levamos dito.
II.

Perl)'llntai a qllalquer desses proeminentes'"
',<e;;ta(li:;tas do Brazil, desse:3 howellS que J�

furão, governo. dp.sses publ icistas de nomea­

da, que constituem o orglllho desta gra�de
naÇno, pergllntue lias Nllbucos, aoS Zacanas,
aus Octa \ iauos, aos Salles Torres Homem,
nos Paranhos, aos Tosta', aos SOUl�as Fl'an-

'

co, aos Saraivas,» todus estes grandes vul­
tos politico!', moços ê velho;;, a touus esses

O'rallele;; pen;;adol'e", que dirigirno a náo do
�staJo, a tudu" es"es cavalheiros tão respei­
tudos aqui e lia estrangeil'O, tã,o estimados
por seu sab�l' e pelas virtude;; que os distin-
guem, se são republicanos'?

, .

Pel'I)'UI'Lae ainda a essa mOCIdade que al­
tiva s� ergue aos olhos ue �eu!; concidadãos,
pela inclependencia de seu ca'racter, pelos
seus dotes sensibilisadus, em acções nobres e

distillctas, pel'guntni aos Silveiras Martins,
Dllques-E.,trlldas Teixeira, aos F�l'rtl�ras
Via+lna, !lO" GIl:>Il1ÕeS Looo. aos Belt"arlUs,
aos Florenciua de Abreu, aos Costas Peruira,
ao;; Dnartes de AzevedJ, se súo republica-
no,:: '?

•

Perguntai finalmeuta a túda essa pleiade
gig-Hllte de illu"tres cOllhecidos, se ::;ão re-

pllblicano::; ?
"

No emtanto o vosso' partIdo constitue-se
nesta côrte de IIns An,tonios Jo;:és, de uus

.lo�és Antouios, ue UllS Manot'i" de Souza, de
nn" Chicos de Tal, de uns Octaviallos HIl­
d"oQ, de uns Bandeil'us de'Guuvêa et magna
comitallte catel'va.

E,:palhai:; que o govel'llo \'005 liga grande
importancia, Vaidade pal'va I

Puis aCI'edita-es que o governo do vosso

paiz desceria a illlpurtar-se COIO\'OSCO '?
Onde es:á. a seriedade e a Cil'clllspecçuo Ja

vos,:a pltrase; oode estilo as idéas �m con­

traposição ás de um govel'llo sabiamente
consrituido; onde a lf:aldade de vossas con­

viccoes. a furça da vossa logica, perspicacia
seq�HI' da VOSSII }ll'gumelltaçilo? '

Jnlgais que pela calumllia. na uo?rez ver­

,satil da meu tira, na profanação de Idéa�, na
declamaçrto vii e estrepitu�a levais \'anta­

gem ás vossas intenções '?
A guerra ou o culto ás pessoas não derl'o-

ci10 in tHncOeiL
-

Servindo de corda bamba aos \'OSSOS arg'u­
mentos o p",der pesso:1I, não vo:; lembrais
tal vez que �p. elle se dá lia corôa, dá_:'se tam­

oem na p,'esidencia da republica em maiol'

auge. porque es:;e puder em_alia. não da
constitlliçi1o do g0vt'l'tlante, LDas do caracter
servil de todos os governados,
IlIustrae o povo, morali�ai-o, em ol'CI<:m a

moderar-lhe a indole. brindaI-O com Ilçõps
da sil moral, para ergue-lo em ,virtnde � el!l
caracter, para excitar-lhe os brIOS e a (,Ilglll­
dade. que !lilo ela,mareis contra podeI' pesso­
al.
Emql1anto a constitnição jurada fôr �a,n,

tida como tem sido a do governo brazllell'o
as vos�as prptençocs Srs, rt'pub�icanos cabi­
rilo pelo ridiculo e o vosso partIdo morrerá
chlorotico,

DESPEDI DA.

o leucnle-coronel comman'/3n;e do IJilla­
Ifllio t ii de inralllaria. Juflo Nepomllcono da
Silva, uão podendo despedir-se pe�soalmen­
le tias pessoas q lia lhe derão a subida, hOIl·
1'3 de o \'i�ilarel)1, o faz por eslc meio, pon­
do á disposicno das mesmiü; o snll limila" o
preslimo nã capilal do IllIperio para on�e
feglle ou 110 lugar que a go\'erno Impel'lal
úeterminar que pres:e seos serviços.

Deslerro 21 de Abril ue 1873,

_lo

ANfiUNGIO.
Scc.·cta.·;', ti'AssemlJléa. '

Convida·se as pessoas abaixo declaradas.
que teem I cq\lel'im'�n!os llc&pachados ll'csLl
reparliçflo, li I irem procuraI-os.

Desler ro, 22 t.l'Abril de 1873.

O offiriJI m,dor
José /lamas da Silva Junior.

1870.

Joaquim José Rebellu e ontros, da rrcgua­
Zill de Call1hriú,
Janullrio Roza da Silv,l, guarda policial.

187 J.

Manoel Pinlo de Lemos c oull o�, ue S, Ju-
sé,

D, Julia Francisca de D ,rros �c"es.
Major Ju;lO Aniline:; Tio, do Tubar:;O.
AlJlerico Hibeiro Gomes e Pedro Paulino

do� Sanlos (Plocuradur Manoel Pinlo lle
Lelllos ),

TRANSCRI pçÃO PEDIDA,

(Continúa,)

L

1872.

Jono ria Sil\'a SilllélS.
Jacinlho José tios Salllos.
Padre Niculall Guliotli e oulros da 'illa

de Tiju(,ilS,
Joaquim Loulellço de SOUZ,I �kuciros, do

S, Jo�é.
Jo�é Fr,lllci-co Mafra, de S, Miguel [Pro-

curador João Vieira Pamplollll),
'

Jacinlho José uus Santos por si e por ou­

tros,

j'

Para que a republica?
I

No Braxil é tudo gigante, altivo e g ruude.
'A mocidade br az.ile iru é toda ella, SIHn se

poder contestar, habil e talentosa, A na­

turez a e xpleud idu e colossa l, robusta e vi­
gorosn, d ir-sa-Iiia alimentai' com sua pos­
sa-nte seiva. de inspil'Hçõe;; e bt'nezas, a esta

mociJaJe cheia UlJ intel1ig-enciu e uatural­
mente poetica,
Era, pois. de crer-s,� qu� <,,,ta pleiade de

jovens-intelligt'ntes concorresse toda para a

garantia da" liberdades publicai, pnrn a

mallutencilo do bem e41r UO SPlJ paiz e so­

bretudo para' o pl'Ogl't',SO material, mOl'al e

iiltellectual desta gl'ande naçãu. que só póde
, ftore,;cer ao sot al'Jente doe Ul1)a monal'chia
cons ti tu cioual.
Se os I'epublicanos no Brazil til'es,em tido

Emilio de Castdlar e depois se cOlnp�netra­
do das' iJéHS brilhauJ.es do finado Vieil'a de
Ca,.,tro, depoi; de sua viagem ao Riu, de Ja­
neiro. veriilo q,ue aquelle erl'1 slla Il1I1XllDa re­

pu bl icallfi tim ol'a \:a na verdade 9líando d i-
'zia, qne a "('publrca era o rompllllento dos
grilhõe;; rio despotismo p'lra os vôus infini­
tl'S da Iibel'rlade; e 'este Na sua plll'ase IICP­

I'ada e denl')sthenjcH, no,� ,�ellS al'rolluoS se'

ductores de eloquencia, fil'mfHl em :;eus dis­
cursos, pronllnciadi)" em plena soci,'d>lde bl'u,
z-ileil'a,'que o I3ra:;il enlqU1l11to tivesse por
scn chefe o SI', O, Pedl'o II, o souerano mais
democrata llo mllndo, nuuca a America te­
ria umll :;ófurma de gOI'erno, e o seu throllo
j,,;olado, como um phanal brilhante ele mo­

delo e exemplos, attestaria nrglllhoso ás re­

publicas visinhas que um I'ei amr.tlt�, d� SCI!

povo, educauo, no calor santo da relllglno e

da mond, é a garllutia da e"tabilidadll e do
pl'ogresso de uma naçl\o.

Se lião sonbe:ssemos de perto, milito, de
pertíl. que o pl'omotor. ? movei. de todl) e�te
tre::;loucamento l"epllbltcallo era o clespelto
de 'uns, a neces.:iiJade de outros, e a doudi­
ce Lle tudus; se nilo sOllbe�sernos muito inti­
mamente qlle umf! op.po,,,içfto �ysthematic3
era a ..ótH ;;t'gllida pOl" esse::; jesllitas po!iti­
co-s qne tiverãn e terão do povo a sorte dos
ellxotanos d0 Marqllez de Pumbal;,;e n1\o

sOllbes:;cmos qlle a ma fé, a ganancia e �o­

brewdo o interesse de calta Ilm e de todos,
fOI'MO o Ilnico ogcnte da supina especlllaç!lo
que fez creu!' o clllb republicano; se não ':;OU­

beilsemos de tudo isto,respeitariamos as idéas
e a:> opinio,�s e para o cam,po mage::;tos() do
debate c homal'iamos os repu bl iCllnus, &e

leaes e sillcel'os procuras:>em defiuir-se ante
os olhares avidos do povo que tem () dil'eito
de inqllil'ir da celeuma e da perturbaçf\o da
orâem rlÍoralmt>llte social.
O povo já aco:;tnmado a viver, de ha tan­

to e de ha milito, sob uma ntmo�phel a
de o-arantias publicas, absorto vos ctllltem­

plaocoillo que dllvitlando qlle li sinceridade
\"0:> dite a pala \'ra, e as crenças sãs vos tH­

rojem fi tantos improperios,
'Contais, talvez, que este, povo comvosco

um dia será republicano'?
,

Tem clle g'rilhoes II romper pelo despotis­
mo do seu govel'llo ?
-Contais q1le achareis elementos aos I'OSSOS

di:::paratados intentos? -

Náo vos ,lembrais das batatas e dus pro­
jectis'?

Por certo que não sabeis o que é repu­
blica '?
'Ús que mirão as cousas appat:entemente,

os que vivem !la mundo de illllsOes. os q1le
sonl1;10 phalltasia,::, que \'eem nas nuaoças
do céo o ro,;to f:.,rmoso tle seu:> amores, cBa­
mão-se poetas. Os que veern as consas a

funclu, que inve:;tig-ào e esn�erilhão a sci�n­
cia. e qlle se cOll,hecel1l por apo:>t,)lo� da \'er­

dane, �ão os sablO", Os que desvll'tllfio os

factos, os que trunstornão a ordem em todas
as suas phaaes, os que ellvillecem as acções,
silo os reprobos; e o povo. juir. seve,ro. e clas­
cificadl)l', sabe que a labareda diVina qlle
veiu ao Illundo para illuminflr a humanida­
de, qlle es�a colllmna esplendente q1le fluct_ua
atrnvez rins mais aridos desertos para �ular
todos os famintos de lnz e de justiça, que
esse anjo mysterioso, qne fui o anjo de totlas
as almas pllraa, o augu:>t;, levita de todo,,: os

tempos, o consolador de todas as desgl'1lças,
o IIHlrtyl', o l{edelllptol' dos homens, qllando
o chl'istianismode:;pontavli sobre o céo azul
da Galiléa, disse a Pradelina:- O governo
dos '/'ep"obos Ó a 1·epublica... Deus no ctIo as­
senta-se em wn th1'ol1o I ... •

lJiz a Begenernção n. �67 de 17 do cor­

rente que inventámos o (acto de patola do'
Sr. Ih, AdlJlpho lle Barfos Ll'l' lIollle,ldo pa­
ra medico do hospital militar o Or. Ouarlc T1lp. de J, J. Lopes, ma da Trindade 1i. �
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